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INTRODUÇÃO 
 
 

Esta recolha reúne excertos de oito obras estrangeiras publicadas num 
período compreendido entre 1823 e 1835. Apesar de nada acrescentarem ao que 
já sabe através de outras fontes bem mais informadas (como o manuscrito de 
João da Rosa), todas elas têm a particularidade de falarem, mais ou menos 
pormenorizadamente, e com mais ou menos erros, na revolta de Olhão contra 
os franceses. Através destes excertos ficamos com a (triste) impressão de que 
nesse período, a revolta dos pescadores de Olhao, Olhâo, Olham ou Olhá 
(conforme os próprios textos) era mais reconhecida no estrangeiro do que hoje 
em Portugal... E o motivo não era para menos: afinal, tinha sido uma autêntica 
rebelião popular (no verdadeiro sentido do termo) contra umas tropas que, 
supostamente, eram das mais poderosas da Europa.  

Cabe dar o devido destaque ao texto do General Foy, militar francês que 
esteve em Portugal nas três invasões. Trata-se de uma obra publicada 
postumamente, pela sua esposa, que recolheu e organizou as suas memórias. 
Segundo se depreende da sua leitura, Foy, apesar de derrotado nas três vezes 
que invadiu Portugal, deu o devido valor à revolta dos olhanenses, sobre os 
quais diz serem uns “pauvre pêcheurs, parmi les Algarves réputés les plus 
doux des Portugais”. Mas mais curioso ainda é o facto de Foy ser mais 
imparcial a relatar o que se passou em Olhão, apesar de cometer alguns erros, 
do que um militar farense como Sebastião Cabreira (só para se dar um 
exemplo). Razão tinha Foy para omitir este humilhante episódio (como o fez 
um colega seu de armas que também veio a Portugal, o general Thiébault, que 
deturpou e omitiu grande parte do que se passou no Algarve num livro que 
também escreveu), e no entanto não o fez... Resta acrescentar que um dos textos 
aqui inseridos (dos quais deixamos abaixo a lista, em ordem cronológica de 
publicação) é precisamente uma tradução inglesa da obra original de Foy, 
sendo que o texto italiano também parece ser um decalque desta mesma fonte.  

 
 
1. John James MCGREGOR, History of the French Revolution and of the wars resulting from 

that memorable event, 1823. 

2. SCHEPELER, Geschichte der Revolution Spaniens und Portugal und besonders des daraus 

entstandenen Krieges, 1826. 

3. General FOY, Histoire de la guerre de la péninsule sous Napoléon, 1827. 

4. Robert SOUTHEY, History of the Peninsular War, 1828. 

5. General FOY, History of the War in the Peninsula, under Napoleon, 1829 [tradução 

inglesa]. 

6. Cesare De LAUGIER, Fasti i vicende dei Popoli Italiani, 1831. 

7. José MUÑOZ MALDONADO, Historia Política y Militar de la Guerra de la Independencia de 

España, 1833. 

8. Conde de TORENO, Historia del Levantamiento, Guerra y Revolucion de España, 1835. 
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* In pp. 72-73. 
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* In pp. 387-388. 
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* In pp. 228-231. 
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* In pp. 88-93. 
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* In pp. 448-451. 
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* In pp. 122-125. 
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* In pp. 379-380 
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* In pp. 290-291. 



 


